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NÚMEROS

onde as empresas acompanham
as atitudes dos colaboradores,
a Sustentabilidade surge como
a principal razão para se juntarem
a uma empresa.

EM 54 DOS 75 MERCADOS 

do que a concorrência.
CRESCEM 13% MAIS DEPRESSA 

Fonte: Accenture, 2022

Fonte: Accenture, 2022

Entre 2016 e 2021, registou-se um aumento de

71% NAS PESQUISAS NO GOOGLE
relacionadas com produtos empresariais 
sustentáveis.

Fonte: WWF, 2021

Quando os executivos e os colaboradores estão 
fortemente alinhados com o desempenho da 
Sustentabilidade organizacional, as empresas 
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LETRAS

Aida Chamiça, Coach, credenciada MCC pela ICF

CONFIANÇA E SEGURANÇA 
A criação de ambientes de

(e sustentadas) vieram 
para ficar. Sobretudo 
para gerações mais 
jovens (millennials ou 
geração Z) que dão muita 
importância a todas 
estas caraterísticas numa 
organização.

Samir Valimamade, Account Manager da Bliss Applications Isabel Freire de Andrade, Diretora Geral da Bright Concept

psicológica é crucial para que os líderes possam inspirar 
as suas equipas e liderar com eficácia.

Acredito que as 

LIDERANÇAS 
SUSTENTÁVEIS

Ser um líder 
sustentável é mais do 
que um título – é uma 
responsabilidade e 
uma oportunidade de 

FAZER A 
DIFERENÇA.
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N
ão é difícil prever que as 
alterações climáticas con-
tinuarão a perturbar as 
redes de abastecimento 
mundiais e poucas orga-

nizações estarão a salvo desta tendência. 
A liderança sustentável é uma aborda-
gem que pretende combater estas ques-
tões ao fazer delas uma prioridade nos 
valores da organização.
Esta abordagem de gestão tem espe-
cial foco em Environmental, Social and 
Corporate Governance (ESG) e preten-
de encontrar soluções para os desafios 
ambientais, sociais e económicos do 
Mundo, reconhecendo os diretores e ges-
tores como uma peça essencial neste 
processo.
Um líder sustentável compreende e acei-
ta a crescente complexidade do mundo 
organizacional, tornando-se adaptável às 
mudanças e influências exteriores. Mais 
importante ainda, é um pensador a lon-
go prazo que vê as pessoas e o ambien-
te como partes integrantes da empresa. 
Estas duas questões são a força motriz 
desta estratégia e fazem com que se prio-
rize o impacto da organização nas gera-
ções futuras, não apenas no presente.
Por outro lado, as empresas que escolhem 
não tomar medidas razoáveis para atingir 
os objetivos de sustentabilidade estão a 

UM GUIA PARA 
CONSTRUIR UM FUTURO 
ORGANIZACIONAL 
ECOCÊNTRICO 

  Leonor Wicke

ficar para trás. A opinião pública, parcei-
ros e consumidores, valorizam cada vez 
mais valores e objetivos relacionados com 
ESG e são extremamente críticos.
Para atingir uma liderança sustentável, 
existem cinco princípios gerais, de acor-
do com a empresa global de educação 
Emeritus: 

1. Ter uma mentalidade ecocêntrica, 
sistémica e de longo prazo
Nutrir uma mentalidade ecocêntrica (ou 
ecológica) sublinha o facto de os seres 
humanos serem uma componente do 
ecossistema global e indissociáveis do seu 
meio ambiente. Os líderes de topo devem 
inspirar os profissionais emergentes a 
incorporar esta perspetiva na sua visão 
do Mundo para reduzir o impacto negativo 
que as pessoas têm no ambiente.

2. Estabelecer uma rede de liderança 
transfronteiriça
Os líderes de sustentabilidade estabele-
cem uma rede de liderança transfrontei-
riça, colaborando com líderes em dife-
rentes funções. Executivos de projetos, 
líderes de opinião, especialistas na matéria 
e consultores de confiança podem fazer 
parte deste grupo de liderança. Ao coor-
denarem os pontos de ação, reforçarem 
as ligações e transformarem as estraté-

gias-chave em ações que apelam a vários 
grupos de partes interessadas, os líderes 
de sustentabilidade criam uma visão par-
tilhada para alcançar a mudança.

3. Exercer influência sem autoridade
A chave para a liderança sustentável é a 
influência, não a autoridade. Os líderes 
focados na sustentabilidade têm de exer-
cer a sua influência junto de grupos vas-
tos e diversificados de pessoas, entre as 
quais poderão não ter qualquer autori-
dade. Por conseguinte, os líderes devem 
desenvolver um poder credível, envol-
vendo-se estrategicamente nas redes 
sociais para estabelecer uma relação 
com os colaboradores e exercer influên-
cia sem ter qualquer autoridade formal. 

4. Abraçar a complexidade e a mu- 
dança
Uma das principais competências dos 
líderes é distinguir entre vários tipos de 
liderança e selecionar o estilo adequado 
para resolver os problemas, em função 
da natureza do desafio.  Assim, os líderes 
de sustentabilidade devem estar à von-
tade para trabalhar com várias comple-
xidades que envolvem fatores como as 
necessidades das partes interessadas, o 
panorama político, os interesses concor-
rentes e os sistemas naturais.
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UM GUIA PARA 
CONSTRUIR UM FUTURO 
ORGANIZACIONAL 
ECOCÊNTRICO 

«O coaching para a 
liderança sustentá-
vel equipa os líderes 
com as competên-
cias necessárias para 
inspirar e envolver 
as suas equipas em 
iniciativas de susten-
tabilidade. Ao desen-
volver competências 
em áreas como o 
pensamento sisté-
mico, o envolvimen-
to dos stakeholders, 
e a liderança adap-
tativa, os coaches 
ajudam os líderes a 
navegar por desafios 
complexos.»

5. Reconhecer a importância de lide-
rar a si mesmo
Dar prioridade à autoliderança, aumen-
tando a autoconsciência dos valores e 
objetivos sustentáveis, é uma componente 
fundamental do desenvolvimento da lide-
rança sustentável. Os líderes de sustenta-
bilidade que compreendem a importân-
cia de se liderarem a si próprios têm uma 
noção clara dos objetivos e valores eco-
cêntricos e estão motivados para encora-
jar os outros a descobrirem os seus.

O papel do coaching: como fomentar 
uma liderança sustentável?
Para atingir estes objetivos, o coaching 
focado em ESG pode melhorar significa-
tivamente a liderança sustentável ao pro-
mover uma mentalidade que integra obje-
tivos ambientais, sociais e económicos de 
longo prazo nos processos de tomada de 
decisão. Através de orientação personali-
zada e práticas de reflexão, os líderes são 
encorajados a alinhar os seus valores pes-
soais com práticas empresariais sustentá-
veis, promovendo uma cultura de respon-
sabilidade e comportamento ético. 
Um líder sustentável deve procurar cinco 
atributos: Mentalidade de sustentabilida-
de, que implica um forte sentido de obje-
tivos e foco; Pensamento sistémico, que 
envolve a capacidade intelectual de obser-
var e de se concentrar na questão ambien-
tal mais vasta; Construção de relações, 

na medida em que compreende pessoas 
de diferentes culturas, apoiando a diver-
sidade e construindo relações produtivas 
e duradouras com as partes interessa-
das; Continuidade do empenho, uma vez 
que estes desafios requerem uma gestão 
adaptativa a longo prazo; Comunicação 
eficaz, de forma a criar uma visão parti-
lhada, gestão de conflitos e capacidade de 
motivar e convencer outras pessoas.
Além disso, o coaching para a lideran-
ça sustentável equipa os líderes com as 
competências necessárias para inspirar e 
envolver as suas equipas em iniciativas de 
sustentabilidade. Ao desenvolver compe-
tências em áreas como o pensamento sis-
témico, o envolvimento dos stakeholders, e 
a liderança adaptativa, os coaches ajudam 
os líderes a navegar por desafios comple-
xos e a conduzir mudanças significativas. 
Este tipo de coaching encoraja os líde-
res a promover uma cultura organizacio-
nal inclusiva e inovadora onde a susten-
tabilidade é uma visão partilhada. Uma 
estratégia bem delineada previne ainda o 
green washing, ao garantir que os valores 
relacionados com ESG estão impressos 
no dia-a-dia da organização.
Como resultado, as organizações que 
adotem uma liderança sustentável estão 
mais bem posicionadas para alcançar 
um crescimento sustentável, melhorar 
sua reputação e contribuir positivamente 
para a sociedade e meio ambiente.  
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E
m ambiente organizacio-
nal, a sustentabilidade do 
negócio transcende as prá-
ticas ecológicas e abran-
ge aspetos económicos e 

sociais. Para alcançar essa sustenta-
bilidade ampla, o papel do Executivo 
que atua como team coach pode fazer 
a diferença porque pressupõe apoio às 
equipas para alcançar metas de curto 
prazo, mas também a implementação 
de estratégias que asseguram o cresci-
mento e a resiliência a longo prazo.
O Executivo é o elemento que apoia o 
desenho e a implementação da estra-
tégia organizacional. Não se pretende 
que seja o operacional e técnico que 
terá sido anteriormente, mas sim que 
atue como o conetor do que está des-
conetado, preenchendo os espaços, e 
que esteja continuamente centrado nos 
stakeholders, no momento presente 
antevendo o futuro.
A liderança deste Executivo abrange 
quatro funções essenciais, que irá alter-
nando mediante as exigências do con-
texto. De acordo com as teorias da lide-
rança funcional, o Executivo assume o 
papel de mentor, de instrutor, de coach 
ou de facilitador, apoiando cada neces-
sidade especifica das equipas e dos 
seus membros perante o que exige o 
momento.
Se é verdade que muitos Executivos têm 
alguma facilidade em adotar os papéis 
de instrutor e de mentor, também é ver-
dade que os papéis de team coach e faci-
litador exigem competências especifi-

Alexandra Barosa-Pereira
Managing Partner da ABP Corporate 

Coaching
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cas para as quais o Executivo pode estar 
menos preparado. E serão estas as com-
petências cruciais para a longevidade e a 
prosperidade de qualquer negócio.
A capacidade de uma empresa de se 
adaptar a mudanças e superar crises é 
um indicador-chave da sua sustentabili-
dade. Executivos que atuam como team 
coaches e facilitadores ajudam a cons-
truir essa resiliência, preparando o siste-
ma para enfrentar desafios inesperados. 
Promovem uma mentalidade de cres-
cimento, onde erros são vistos como 
oportunidades de aprendizagem e a ino-
vação é constantemente promovida.
Na ABP Corporate Coaching apoia-
mos os Executivos numa abordagem de 
Team Coaching sistémico e dinâmico, 
convidando o Executivo a desapegar-
-se de uma cultura de responsabilização 
e de culpa, e a nutrir uma cultura P.A.L.I. 

Executivos que atuam como team 
coaches e facilitadores ajudam a construir 
essa resiliência, preparando o sistema 
para enfrentar desafios inesperados. 
Promovem uma mentalidade de 
crescimento, onde erros são vistos como 
oportunidades de aprendizagem e a 
inovação é constantemente promovida.

TEAM COACHING
AO SERVIÇO DA 
SUSTENTABILIDADE 

(de segurança psicológica, alinhamento, 
aprendizagem e improvisação).
Para que possa também adotar esta 
abordagem mais sustentável, deixamos 
questões para reflexão:

1) A cultura da empresa e a sua lide-
rança estão focadas nos padrões 
que reconhece no sistema ou em 
partes ou silos tratados de forma iso-
lada perante a adversidade?
2) O trabalho é desenvolvido como 
forma de aprendizagem observan-
do-se os muitos sistemas em que 
estão inseridos ou é abordado como 
problemas de execução de resolu-
ção pontual?
3) Como atuam os Executivos peran-
te as interligações e interdependên-
cias que impulsionam o alinhamento 
que se pretende no sistema organi-
zacional? 
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N
um mundo de negócios 
cada vez mais volátil e 
complexo, os gestores 
de topo enfrentam desa-
fios que exigem clareza, 

agilidade mental e capacidade estraté-
gica. Para estarem na sua melhor forma, 
muitos recorrem ao coaching executivo, 
um “ginásio” essencial para desenvolver 
novas perspetivas, ampliar opções de 
resposta e explorar possibilidades – sem-
pre num ambiente confidencial e seguro. 
A eficácia desta prática é comprovada 
pelos resultados alcançados e pelo seu 
crescimento acelerado nos últimos anos.
Há 20 anos a trabalhar com gestores de 
topo, temos testemunhado como o coa-
ching desafia e desenvolve os “grupos 
musculares” essenciais à liderança eficaz. 
Aumentar a inteligência da situação: 
adquirir uma perspetiva mais distan-
ciada, lúcida e abrangente da realidade
O coaching permite que os gestores de 
topo alarguem a sua visão e desenvolvam 
perspetivas mais abrangentes sobre os 
desafios que enfrentam. De acordo com 
estudos da Harvard Business Review 
sobre o desenvolvimento vertical, esta 
prática ajuda os líderes a aumentar a sua 
capacidade de lidar com incertezas e 
complexidades, tornando-os mais adap-
táveis e resilientes em ambientes de rápi-
da mudança. Num ambiente seguro, o 
coaching promove o questionamento de 

Aida Chamiça
Coach de Gestores de Topo desde 
2003, credenciada MCC pela ICF
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suposições pré-existentes e encoraja a 
exploração de múltiplos ângulos.
Qualidade da tomada de decisões: 
gerar mais opções e consciência mais 
alargada de impactos
Como um «ginásio» para a mente, o coa-
ching proporciona um espaço para que 
os gestores pratiquem a análise de cená-
rios e a avaliação de diferentes possibi-
lidades de ação. Os líderes são desafia-
dos a questionar-se e questionar o seu 
pensamento e decisões, estimulando o 
pensamento exploratório, generativo e 
criativo, que tira ainda mais partido do 
conhecimento, experiência e competên-
cias várias do gestor de topo. 
Eixo de Equilíbrio e Bem Estar: aumen-
tar resiliência, flexibilidade e foco 
Em tempos de volatilidade, a resiliência 
torna-se uma competência essencial 
para os gestores de topo e para os líderes 
em geral. O coaching executivo ajuda-os 
a construir proativa e intencionalmente 
o futuro para as suas organizações, ten-
do em conta os desafios de contexto e as 
oportunidades emergentes.
Tal como defendido por Simon Sinek em 
Leaders Eat Last, a criação de ambien-
tes de confiança e segurança psicológi-
ca é crucial para que os líderes possam 
inspirar as suas equipas e liderar com 
eficácia. Também Yuval Noah Harari, em 
21 Lessons for the 21st Century, sublinha a 
importância de espaços para reflexão e 

GERIR E LIDERAR 
NA SUA MELHOR 
FORMA É UMA 
ESCOLHA! 

introspeção, para que os líderes se adap-
tem rapidamente às mudanças e mante-
nham o foco no crescimento sustentável. 
Coaching Executivo como espaço 
seguro de reflexão, evolução e cons-
trução de resultados 
Estar num ambiente seguro de coaching, 
com um profissional experiente, qualifi-
cado, credenciado e comprometido com 
um código de ética robusto, amplifica 
a capacidade do gestor para enfrentar 
desafios complexos com eficácia, foco e 
lucidez sobre o que é relevante e priori-
tário, melhor gestão do stress e da pres-
são, maior serenidade, maior inteligência, 
entre muitas outras capacidades e qua-
lidades que o fazem sentir-se em forma 
e no seu melhor, independentemente da 
sua idade ou nível de experiência.
Coaching Executivo: uma vantagem 
competitiva, um investimento estraté-
gico para o futuro
Ser intencional na construção do futuro, 
detetar as oportunidades emergentes e 
gerir com agilidade e eficácia os obstá-
culos e dificuldades, requer que todos 
os líderes estejam na sua melhor forma. 
Começando pelo topo. Face à volatilida-
de dos contextos, os que dispõem de um 
espaço de coaching executivo têm um 
forte diferencial competitivo, por estarem 
confiantes, equilibrados e prontos a dar o 
seu melhor em todos os momentos e ins-
pirarem a organização a fazê-lo também. 
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A
s caraterísticas dos 
líderes têm vindo a 
adaptar-se ao longo 
dos tempos, procuran-
do garantir um contex-

to de sustentabilidade naquilo que é o 
seu pensamento estratégico e as suas 
ações. Isto começou a ser mais evidente 
no pós-COVID, onde as pessoas come-
çaram a ter uma perspectiva diferente 
naquilo que tem impacto no seu dia-a-
-dia. Com este contexto, as lideranças 
das organizações têm sido pressiona-
das a responder a três grandes pilares: 
ambientais, sociais e governamentais. 

Quais as estratégias para uma lide-
rança sustentável eficaz?

1. A abordagem de uma liderança sus-
tentável deve ter em consideração 
o ecossistema em que está inserido. 
As soluções são definidas de acor-
do com o seu contexto, ou seja, qual 
o impacto da sua liderança na comu-
nidade.
2. Parar, ouvir e entender. No Mundo 
cada vez mais rápido, parar para per-
ceber aquilo que está a acontecer à 
volta das organizações, as suas preo-
cupações e os seus impactos, certa-
mente irá ajudar os líderes a adop-

Samir Valimamade
Account Manager da Bliss Applications
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tarem medidas ajustadas a todos os 
stakeholders.
3. Criar uma identidade organizacio-
nal sustentável. Pensar em medidas 
que sejam aplicáveis na cultura, na 
estratégia, nas operações ou ges-
tão de pessoas. A identidade de uma 
organização também é feita a pen-
sar nestes pilares. Todos em conjun-
to definem como uma organização é 
reconhecida.
4. Comunicar. Como qualquer boa 
liderança, esta deve ser transparente e 
aberta. A comunicação é um elemen-
to-chave nas lideranças sustentáveis, 
pois garante maior proximidade com 
os elementos da organização, ao mes-
mo tempo que dá espaço para contri-
buirem ativamente com iniciativas. 
5. Promover: 

a. A diversidade, incluindo na orga-
nização pessoas de diferentes ori-
gens, culturas ou géneros.
b. A equidade, garantindo que todas 
as pessoas têm acesso às mesmas 
oportunidades e recursos.
c. A inclusão, permitindo que as 
pessoas se sintam respeitadas e 
seguras para expressar as suas 
opiniões. 
d. A responsabilidade ambiental, 

AS LIDERANÇAS 
SUSTENTÁVEIS
(E SUSTENTADAS) 
VIERAM PARA 
FICAR

adoptando medidas que procu-
rem um uso eficiente dos recursos 
naturais.

Como preparar as (futuras) lideran-
ças? 

1. Criar políticas governamentais que 
ajudem a promover medidas sus-
tentáveis nas organizações. É pre-
ciso que as lideranças queiram ser 
sustentáveis, mas cabe igualmen-
te às Instituições Governametais a 
co-responsabilização da implemen-
tação dessas medidas. 
2. Coaching. Líderes inspiram líde-
res, pelo que a orientação por parte 
de líderes mais experientes na área 
podem ajudar outros líderes a pen-
sar out of the box em iniciativas sus-
tentáveis para a sua organização. 
3. Implementar sistemas de incen-
tivos e recompensas que valorizem 
os líderes que se destacam pela sua 
atuação sustentável.

Acredito que as lideranças sustentá-
veis (e sustentadas) vieram para ficar. 
Sobretudo para gerações mais jovens 
(millennials ou geração Z) que dão mui-
ta importância a todas estas caraterís-
ticas numa organização, tal como para 
quem lidera as mesmas. 
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S
ei que gostava de ser um 
líder que contribui para 
a sustentabilidade. Imagi-
no que deseja que a sua 
empresa seja sustentável, 

em termos económicos, mas também 
sociais e ambientais. Sei que gosta-
va de um dia contar aos seus filhos ou 
netos que fez tudo o que estava ao seu 
alcance na sua organização para pro-
teger o ambiente, os colaboradores e a 
ética.
Sei também que está a ter pressão 
dos investidores, dos novos colabora-
dores e dos consumidores para que a 
sua empresa seja sustentável. Passou 
mesmo a ter de reportar dados sobre 
o ESG – Enviroment, Social and Gover-
nance – da sua organização, o que está 
a ser muito desafiante. 
É um dilema crescente ter de conciliar 
o aumento da faturação com os requi-
sitos de sustentabilidade, mas, na reali-
dade, as empresas que cumprem estes 
requisitos são mais resilientes e fatu-
ram mais. Vejamos alguns exemplos:

• No ambiente, temos o caso da 
empresa Patagónia, uma marca de 
roupa outdoor, que adota muitas prá-
ticas de produção sustentáveis e que 
com isso tem tido um crescimento 

Isabel Freire de Andrade
Diretora Geral da Bright Concept

L E A D I N G P EO P L E  C R Ó N I CA

consistente das receitas.
• Na esfera social, podemos referir a 
Unilever que, nas marcas Dove e Ben 
& Jerry’s, melhorou as condições 
de trabalho dos seus colaborado-
res e promoveu o desenvolvimento 
nas comunidades onde opera. Como 
resultado, estas marcas têm regista-
do um crescimento de vendas supe-
rior à média das marcas do grupo.
• Em termos de governance, os casos 
mais conhecidos são os maus exem-
plos que eliminaram do mercado 
empresas como o BES, o BPP e o 
BPN e a Enron.  
Se quer aumentar a sustentabili-
dade da sua empresa, responda a 
algumas questões que lhe colocaria 
se lhe estivesse a fazer Coaching ou 
Team Coaching. Pegue numa caneta 
e escreva as respostas a cada uma 
destas 10 questões:
• Em relação ao propósito da sua 
organização? (Governance)

1. Porque é que o Mundo necessita 
da sua organização?
2. A quem servem e que serviço 
lhes prestam? 
3. O que é que podem fazer de for-
ma única que o Mundo de amanhã 
precisa?

COACHING 
PARA SER UM 
LÍDER MAIS 
SUSTENTÁVEL

• Relativamente às relações dentro 
da equipa de Direção (Social)

4. Qual é o nível de segurança psi-
cológica dentro da equipa?
5. Como é que são as reuniões de 
equipa?
6. Como é que estão a gerir os con-
flitos dentro da equipa? E com os 
outros colaboradores?

• Em relação aos seus stakeholders 
(Ambiente, Social e Governance)

7. Como estão a lidar com cada um 
dos seus stakeholders?
8. Quais são as pessoas que se 
estão a esquecer e que um dia lhes 
podem dar problemas? 
9. Para a sua organização como seria 
o stakeholder “gerações futuras”?
10. Com aqueles stakeholders que 
sentem como antagónicos, como é 
que os podem tornar num recurso? 

Convido-o a responder a estas per-
guntas no seu quotidiano, a questio-
nar-se sobre o impacto das suas deci-
sões e a liderar com um propósito que 
transcenda o lucro imediato, visando o 
bem-estar global e a continuidade das 
gerações futuras. Afinal, ser um líder 
sustentável é mais do que um título – é 
uma responsabilidade e uma oportuni-
dade de fazer a diferença. 
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A 
sustentabilidade das 
sociedades assenta em 
três pilares que articu-
lam crescimento econó-
mico, responsabilidade 

social e preservação ambiental. 
Nas organizações, uma liderança sus-
tentável deverá promover a diversidade, 
a equidade e a inclusão no local de traba-
lho, cuidar do bem-estar dos colabora-
dores e contribuir para o desenvolvimen-
to das comunidades onde se inserem.
Visões restritivas da liderança e da ges-
tão, focadas no curto-prazo e numa 
visão autocentrada do negócio desarti-
culada dos demais stakeholders, perde-
rão competitividade.
Os desafios que enfrentamos, e que 
poderão colocar em risco a manutenção 
do nosso modus vivendi, irão implicar 
algumas mudanças na formação, pre-
paração e desenvolvimento dos atuais e 
novos líderes. 
Sem exaustividade, há requisitos e 
competências emergentes que deverão 
ser adquiridas/ fortalecidas por todos 
aqueles que detenham ou aspirem a 
cargos de liderança, a saber:
Autoconhecimento: o “velho” aforismo 
grego «Conhece-te a ti mesmo” man-
tém plena atualidade. O coaching psico-
lógico é uma prática aconselhável para 
fortalecer competências deficitárias no 
exercício da liderança e fornecer, em 
simultâneo, um espaço seguro para que 
o coachee possa discorrer sobre si-pró-

Jaime Ferreira da Silva
Managing Partner da Dave Morgan

LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL
AUTOCONHECIMENTO, REFLEXÃO 
E CONSISTÊNCIA

prio/ a e sobre as suas idiossincrasias, 
muitas vezes percebidas (erradamente) 
como fraquezas ou defeitos.
Foco no desenvolvimento das pes-
soas: os líderes atuais lidam com um 
mosaico de colaboradores constituído 
por quatro gerações (Baby boomers, 
Geração X, Millennials e Geração Z), 
com mentalidades, expectativas e valo-
res de vida complementares, que colo-
cam novos desafios. Lidar com a diver-
sidade, ajustar narrativas, negociar e 

fazer “pontes” de entendimento con-
jugados com programas de formação 
periódica, mentoria, estímulo à criati-
vidade e treino na gestão de projetos 
como ferramentas de desenvolvimento 
de pessoas e equipas, são parte inte-
grante deste novo normal.
E tudo isto num ambiente de trabalho 
que valorize a saúde mental e física dos 
colaboradores, o equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional e o (ainda muito 
esquecido) direito a desligar.
Tempo para pensar e “não-fazer-na-
da”: o ritmo frenético da contempora-
neidade fragilizou o hábito da reflexão. 
A sustentabilidade da liderança exigi-
rá pensamento global de curto e longo 
prazo, visão articulada do todo e das 
suas partes e capacidade de antecipa-
ção de consequências (mercado, socie-
dade e ambiente). A criatividade “ali-
menta-se” nas pausas e a ação deverá 
ser o corolário de tudo o resto!
Expressão de soft skills: os atributos 
que tornam um(a) líder apelativo(a), com 
quem se deseja trabalhar, nem sempre 
são evidentes. Há uma “química” gera-
dora de adesão que não se enquadra 
numa “receita” única. No quadro atual, 
atributos como a comunicação asserti-
va, inteligência emocional, consistência 
entre palavra e ação, ética e transpa-
rência, políticas sólidas de complian-
ce e uma liderança pelo exemplo, com 
propósito e valores claros, têm um forte 
potencial de engagement. 

«Os desafios que 
enfrentamos e que 
poderão colocar em 
risco a manutenção 
do nosso modus 
vivendi irão 
implicar algumas 
mudanças 
na formação, 
preparação e 
desenvolvimento 
dos atuais e novos 
líderes.»
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A
braçar a sustentabili-
dade e integrar políti-
cas de Environment, 
Social e Governance 
(ESG), deve ser uma 

prioridade para as organizações. Para 
o seu sucesso é necessária uma transi-
ção para uma liderança sustentável, em 
detrimento de modelos mais tradicio-
nais. Mas como podem organizações e 
profissionais fazer essa evolução para 
uma liderança sustentável?
A liderança sustentável equilibra o 
sucesso económico com a responsabi-
lidade ambiental e social, assegurando 
prosperidade a longo prazo e um impac-
to positivo na sociedade. Alcançar este 
equilíbrio nas organizações não é tarefa 
fácil e requer dos seus líderes um con-
junto de características e competências 
específicas. 
Essencial a este processo é o desenvol-
vimento de um Sustainability Mindset; 
um forte sentido de propósito e orien-
tação a longo prazo, com predisposi-
ção para incorporar práticas sustentá-
veis em todas as decisões de negócio. 
Systems Thinking é outra característica 
fundamental; trata-se da capacidade de 
compreender as ligações e dinâmicas 
entre os diversos componentes organi-
zacionais e o ambiente externo. Por outro 
lado, a capacidade de construir relações 
sólidas e duradouras, respeitando a cul-
tura das pessoas e apoiando a diversi-
dade, permite promover um ambiente 

Patrícia Bispo
Head of Learning and Development | 

Soft Skills da GALILEU
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de trabalho inclusivo e de confiança. A 
continuidade do compromisso só pode-
rá ser assegurada por uma liderança que 
compreende que os complexos desafios 
que enfrenta requerem uma gestão ágil, 
adaptável e comprometida em promo-
ver as mudanças necessárias. Por últi-
mo, mas não menos importante, uma 
comunicação eficaz; que promova a 
transparência e o alinhamento organiza-
cional em torno de metas e práticas sus-

«Essencial a este 
processo é o de-
senvolvimento de 
um Sustainability 
Mindset; um forte 
sentido de propó-
sito e orientação a 
longo prazo, com 
predisposição para 
incorporar práticas 
sustentáveis em to-
das as decisões de 
negócio.» 

tentáveis, ao mesmo tempo ajuda a gerir 
conflitos ou motivar as equipas.
Desenvolver uma liderança sustentável 
na organização implica seguir um cami-
nho estruturado de desenvolvimento 
de competências: a formação oferece o 
conhecimento teórico e competências 
práticas em áreas como ESG, comunica-
ção ou Diversidade, Equidade, Inclusão 
(DEI ), enquanto o mentoring proporcio-
na orientação contínua e personaliza-
da de líderes experientes, e o coaching 
foca-se no desenvolvimento pessoal e 
profissional, ajudando os líderes a supe-
rar barreiras pessoais e a melhorar com-
petências interpessoais. Juntos, estes 
elementos garantem que os líderes 
estão bem preparados para implemen-
tar e liderar práticas sustentáveis de for-
ma eficaz e inspiradora.
Neste caminho, é crucial que as organi-
zações abordem a sustentabilidade com 
autenticidade e compromisso genuíno. A 
prática de green washing – a apresenta-
ção de uma imagem pública de respon-
sabilidade ambiental sem a implemen-
tação de ações concretas – pode ser 
extremamente prejudicial. Para evitar 
isso, as empresas devem ser transparen-
tes nas suas práticas, estabelecer metas 
mensuráveis e partilhar os progressos de 
forma honesta. Apenas assim se poderá 
construir uma liderança sustentável ver-
dadeira e eficaz, que promove o suces-
so económico e um impacto positivo e 
duradouro na sociedade e no ambiente. 

LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL
QUAL O CAMINHO?
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F
alar de sustentabilidade é 
obrigatório nas organiza-
ções que pretendem ter um 
papel relevante no merca-
do. Já é comum ter ESG no 

plano estratégico, optar por uma ação 
social ou ambiental no team building 
anual e monitorizar quais os ODS para os 
quais contribuímos (ou não nos perdês-
semos a discutir o impacto das regras 
sobre reporting que em breve nos asso-
larão!). A sustentabilidade está já no léxi-
co organizacional ainda que, na maioria 
dos casos, fiquemos pela superficialida-
de das best practices, enredados no que 
precisamos de fazer, mas sem nos com-
prometermos com a real integração dos 
princípios de desenvolvimento susten-
tável no negócio. 
O que pode mudar isto? A regulamen-
tação tende a ser um motivador extrín-
seco poderoso, mas fica aquém quando 
se trata de real transformação. O foco 
no desenvolvimento sustentável de um 
negócio – isto é, o pensar o negócio de 
modo a que responda às necessidades 
atuais sem pôr em causa as necessida-
des de futuras gerações – é difícil, pouco 
óbvio nalguns setores e até assustador 
quando se pensa apenas no investimen-
to a curto prazo. Como levar esta abor-
dagem do papel para os corredores das 
organizações? Começando pela inten-
ção da liderança de topo. 
Sejamos francos: sem lucro não há sus-
tentabilidade. O exercício muda quan-
do conseguimos continuar a frase… sem 

Rita Duarte
CEO da Header™

SEM INTENÇÃO, 
NÃO VAMOS LÁ! 

lucro não há sustentabilidade e sem 
pessoas e Planeta não há lucro. Expe-
rimentemos outro ângulo: Sinek trou-
xe-nos uma reflexão sobre dois tipos de 
jogos – os finitos (com regras fixas, joga-
dores conhecidos e um objetivo que os 
termina quando atingido) e os infinitos 
(em que as regras e jogadores estão 
sempre a mudar e em que a partida 
nunca acaba). Muitos gestores lideram 
organizações como quem está a dispu-
tar um jogo finito, pensando a curto pra-
zo, focando-se apenas nos resultados 
imediatos. Do lado oposto, quem assu-
me o jogo infinito sabe que o jogo virtual-
mente nunca acaba e por isso guia-se 
por um quadro de valores e uma causa 
maior, que serve de inspiração e bússola 
no superar de desafios. Assim fica claro 
que a intenção com que se entra em jogo 
é rainha! Cabe à liderança definir refe-
renciais conscientes e integrados que 
norteiem a tomada de decisão. Integrar 
o reporting não como uma obrigatorie-
dade, mas como uma forma realista de 
avaliar o negócio e os projetos. Privilegiar 
as decisões tomadas em coerência com 
o quadro de valores defendido, princi-
palmente quando seria mais fácil, menos 
oneroso ou mais imediato fazer da outra 
forma. Formar líderes e equipas a par-
tir deste quadro de referência e cons-
truir políticas de gestão que o reforcem 
é liderar pelo exemplo e a partir de prin-
cípios fortes e conscientes. Afinal, o jogo 
não chega ao fim a não ser que o jogue-
mos com esse intuito. 

«Sejamos francos: 
sem lucro não há 
sustentabilidade. 
O exercício 
muda quando 
conseguimos 
continuar a frase... 
sem lucro não há 
sustentabilidade
e sem pessoas
e Planeta não
há lucro.» 



PUB



146 O U TO N O 2 0 24

N
um Mundo onde a mudan-
ça é a única constante, o 
Coaching profissional e 
ético emerge como uma 
bússola essencial para 

líderes e organizações. A Internatio-
nal Coaching Federation (ICF) conside-
ra o Coaching parte integrante de uma 
sociedade próspera, definindo-o como 
a construção de uma parceria com clien-
tes num processo estimulante e criativo 
que os inspira a maximizar o seu poten-
cial pessoal e profissional. Integrando 
práticas que promovem o desenvolvi-
mento humano e organizacional, o Coa-
ching revela-se não apenas uma ferra-
menta de crescimento, mas um pilar de 
liderança sustentável.
Com mais de 58 000 membros e 143 
capítulos globalmente, a ICF reflete o 
compromisso com a excelência. Atra-
vés da acreditação dos seus membros 
e entidades formativas, ao abrigo de um 
Código de Ética robusto e de um mode-
lo de competências essenciais, assegura 
que cada membro reflita os mais eleva-
dos padrões de qualidade e ética profis-
sional, cruciais na construção da relação 
de confiança com clientes, na comunica-
ção eficaz e na ativação da aprendiza-
gem e do crescimento.
Estudos recentes* com mais de 30 mil 
respondentes em 150 países, demons-
tram o impacto positivo do Coaching: 86% 
dos clientes de Coaching consideram-
-se satisfeitos ou muito satisfeitos com 

Madalena Carvalho
Presidente da ICF Portugal
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«86% dos clientes de Coaching consideram- 
-se satisfeitos ou muito satisfeitos com 
o impacto dos processos de Coaching, 
reportando melhorias na autoestima e 
autoconfiança, comunicação, bem-estar, 
produtividade, desempenho individual 
e de equipa, estratégias de gestão, 
oportunidades de carreira e onboarding.»

o impacto dos processos de Coaching, 
reportando melhorias na autoestima e 
autoconfiança, comunicação, bem-estar, 
produtividade, desempenho individual e 
de equipa, estratégias de gestão, oportu-
nidades de carreira e onboarding.
A liderança sustentável reflete práticas 
de gestão responsáveis, inovação e resi-
liência, e líderes conscientes dos impac-
tos a longo prazo das suas decisões. O 
Coaching serve como catalisador neste 
processo, facilitando o desenvolvimento 
das competências, valores e consciên-
cia necessários para gerir as organiza-
ções impactando positivamente todos os 
stakeholders, incluindo a sociedade e o 
meio ambiente.
O Chapter ICF Portugal, representante 
oficial da ICF, serve a comunidade local de 
profissionais de Coaching que valorizam 

e praticam a ética e o rigor. A ICF Portu-
gal desenvolve projetos de Coaching soli-
dário, onde Coaches fornecem serviços 
pro bono com impacto positivo nas vidas 
e carreiras de indivíduos, e, por extensão, 
nas famílias e nas organizações – efeito 
multiplicador que testemunha o poder do 
Coaching no indivíduo e na sociedade.
Graças a voluntários dedicados, a ICF 
Portugal organiza dois grandes eventos 
anuais abertos a coaches e a Empresas: 
a Semana Internacional do Coaching 
(ICW), em maio, e a Conferência Anual em 
novembro. Fica o convite para participar 
na Conferência Anual nos próximos dias 
20 e 21 de novembro e conhecer o poder 
e impacto do Coaching profissional e éti-
co em primeira mão! 

*fonte: www.coachingfederation.org

O IMPACTO
POSITIVO
DO COACHING
PROFISSIONAL E ÉTICO
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N
o atual cenário empre-
sarial, a sustentabilidade 
vai além de uma estraté-
gia; é a fundação de uma 
nova filosofia de lideran-

ça. Quando essa jornada é combinada 
com a busca pela felicidade no ambien-
te de trabalho, emerge uma nova equa-
ção, onde sustentabilidade e bem-es-
tar se tornam inseparáveis. No coração 
dessa transformação está o Happiness 
Manager, um papel crucial na criação de 
ambientes organizacionais onde a sus-
tentabilidade se traduz em felicidade e 
produtividade. 

Sustentabilidade como Propósito 
Intrínseco
Para que a liderança sustentável seja efi-
caz, a sustentabilidade precisa de estar 
no âmago da cultura organizacional, 
com cada colaborador vendo o seu tra-
balho como parte de uma missão maior. 
O Happiness Manager desempenha um 
papel fundamental, garantindo que essa 
missão seja vivida e sentida em todos os 
níveis da empresa. Um exemplo disso é a 
Patagonia, uma empresa que incorpora a 
sustentabilidade em cada aspeto do seu 
negócio. Com o apoio de um Happiness 
Manager, a empresa não apenas minimi-
za o seu impacto ambiental, como tam-
bém envolve os seus colaboradores em 
atividades que contribuem para a preser-
vação do meio ambiente, criando um sen-
tido profundo de propósito e pertença.

Bem-Estar como Estratégia Central
O bem-estar dos colaboradores deve 
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ser um pilar estratégico em qualquer 
organização que adote a liderança sus-
tentável. O Happiness Manager trans-
forma o ambiente de trabalho num 
espaço onde a saúde física, emocional 
e mental são prioritárias. Um exemplo 
notável é a Google, que, com programas 
de bem-estar e ambientes de trabalho 
projetados para promover a felicidade, 
assegura que os seus colaboradores se 
sintam valorizados e cuidados. O papel 
do Happiness Manager aqui é garantir 
que essas iniciativas sejam integradas 
na cultura da empresa, promovendo 
tanto a sustentabilidade quanto a leal-
dade dos colaboradores.

Compromisso através da Felicidade
A felicidade no trabalho está intima-
mente ligada ao nível de compromis-
so dos colaboradores. O Happiness 
Manager é vital para criar uma cultu-
ra de participação ativa, onde todos 
se sentem ouvidos e valorizados. Na 
Toyota, o conceito Kaizen de melho-
ria contínua é elevado pelo Happiness 
Manager, que incentiva os colabora-
dores a sugerirem melhorias, não ape-
nas nos processos, mas também no 
ambiente de trabalho, criando um ciclo 
de felicidade e inovação. Esse compro-
misso promove uma organização mais 
resiliente e criativa, onde a sustentabi-
lidade é impulsionada pelo bem-estar 
coletivo.

Integração entre Vida Pessoal 
e Profissional
O conceito de equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional está evoluindo 
para uma integração mais harmonio-
sa. O Happiness Manager é essencial 
para promover essa transformação, 
implementando práticas que per-
mitem que o trabalho se torne uma 
extensão natural da vida pessoal. A 
Buffer, uma empresa conhecida pela 
sua cultura de trabalho remoto e fle-
xível, exemplifica essa abordagem. 
Com o apoio do Happiness Manager, 
a Buffer promove políticas que res-
peitam e celebram as necessidades 
individuais dos colaboradores, crian-
do um ambiente onde a felicidade é 
intrínseca ao quotidiano e onde a pro-
dutividade é maximizada de maneira 
sustentável.

Conclusão
Ao concluir esta análise, é crucial des-
tacar que o papel do Happiness Mana-
ger pode ser significativamente poten-
cializado por uma certificação como 
a que oferecemos no I HAVE THE 
POWER®, em Portugal através da Sol-
fut e internacionalmente pela Solfut 
Middle East. Essa certificação capaci-
ta os gestores a integrar práticas sus-
tentáveis com a promoção da felicida-
de, garantindo que a sustentabilidade 
seja uma experiência vivida em todos 
os níveis da organização e em que o 
Happiness Manager seja o guardião 
desse equilíbrio, liderando a empre-
sa para um futuro em que o sucesso 
é medido não apenas pelo lucro, mas 
pelo bem-estar coletivo e pela contri-
buição positiva para o mundo. 

LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL
E FELICIDADEAdelino Cunha

CEO da Solfut – I HAVE
THE POWER ®
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N
o nosso trabalho como 
coaches executivos, de 
equipas, e formadoras 
em liderança, reconhe-
cemos a dificuldade dos 

líderes em fazer mais com menos e 
manter as equipas motivadas, num con-
texto de mudanças contínuas, em que 
os níveis de engagement baixam e os 
índices de burnout sobem. 
Os líderes sofrem tensões de vários 
níveis, de stakeholders internos e exter-
nos, e sentem-se pressionados a reagir 
e a centrar-se nos resultados de curto 
prazo e na menos má das opções, mais 
do que a agir de forma proactiva e tra-
balhar para a visão de futuro desejado, 
para desenvolver organizações mais 
enfocadas na sustentabilidade humana 
e do ecossistema.  
Escutamos o sentimento de descone-
xão com as lideranças atuais, pela per-
ceção de desconexão entre os valores 
comunicados e os valores imbuídos nas 
ações e práticas diárias da organização. 
Como navegar pela ambiguidade, tal 
qual as nossas caravelas navegaram 
por oceanos nunca antes navegados, 
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e construir equipas e organizações 
capazes de lidar com os desafios?
A partir do Coaching trabalhamos com 
líderes e equipas para identificar o que 
necessitam mudar neles mesmos, para 
promover a transformação nas suas 
equipas e organizações. 
Para que identifiquem os recursos 
internos e externos que já têm, e os que 
necessitam desenvolver, para aumen-
tar a sua capacidade de influenciar e 
ser proactivos na criação da visão de 
futuro.  
Trabalhamos crenças, emoções, men-
talidades e relações, considerando um 
propósito que crie valor não só para o 
negócio, mas também para todas as 
partes interessadas.
Geramos espaços intencionais de 
aprendizagem e de celebração ao lon-
go da jornada de desenvolvimento, para 
avaliar o progresso e recarregar a ener-
gia que alavanca a mudança.
Abordamos o desenvolvimento hori-
zontal (conhecimentos e competên-
cias), mas também o desenvolvimento 
vertical (o ser e os modelos mentais) 
considerando a evolução:

LIDERANÇA 
EM TEMPOS
DE DESAFIOS
NAVEGANDO ENTRE
INCERTEZAS
E INSPIRAÇÃO

•	 do “Eu” para o “Nós”, 
•	 da criação de valor oportunista 

para a criação de valor com e para 
uma base alargada de stakeholders, 

•	 do tempo como um recurso “escas-
so” para o tempo como uma “opor-
tunidade” de fazer melhor cada dia, 

•	 do pensamento da performance 
atual para o pensamento estratégi-
co em três horizontes (o hoje, o futu-
ro, e o que podemos começar desde 
já a fazer amanhã).

Neste percurso de desenvolvimento que 
inclui o fazer, mas também o pensar e 
o ser, trabalhamos habilidades como a 
comunicação, com foco na escuta ativa, 
que potencia o compromisso e o impac-
to de líderes e equipas. 
Fomentamos a segurança psicológica, 
a confiança e a construção de equipas 
inclusivas, nas quais se promove a criati-
vidade e a implementação de processos 
e estruturas mais ágeis, e o todo é mais 
que a soma das partes.
Existe esperança e cada um de nós 
pode fazer a diferença na construção 
de um futuro risonho para nós e para 
as futuras gerações! 

Fátima Ribeiro
Managing Partner

da Outperform

Susana Azevedo
Associated Partner

da Outperform
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N
um momento em que 
os desafios ambientais, 
sociais e económicos sur-
gem e evoluem rapida-
mente, falar em liderança 

sustentável é falar do futuro. A verdade 
é que a liderança sustentável é mais do 
que um conceito ético, é uma estraté-
gia essencial para agir no cenário atual 
e moldar o futuro. Mais do que isso, ela 
pode criar um impacto muito positivo na 
vida das pessoas e da sociedade, e essa 
é em última instância uma das principais 
responsabilidades de um líder.
Hoje, teoriza-se que um líder sustentá-
vel deve assegurar alguns aspetos fun-
damentais: orientação para uma visão 
a longo prazo; promoção do equilíbrio 
entre fatores económicos, sociais e 
ambientais; solidificação do relacio-
namento sólido com os stakeholders; 
compromisso contínuo e comunicação 
transparente; envolvimento e alinha-
mento da organização. Mas, se olharmos 
de uma forma mais abrangente, estes 
pontos já são parte integrante daquele 
que é o papel das lideranças. 
A liderança sustentável não pode ser um 
objetivo a ser alcançado por si só, mas 
antes um caminho, uma prática recor-
rente visando a definição e aplicação de 
políticas adequadas. E hoje vemos que 
esse caminho já está a ser feito, mas que 
ainda é insuficiente. Falamos sobretudo 
no que diz respeito ao papel das organi-
zações no âmbito da responsabilidade 
social corporativa e, mais ainda, quando 
falamos de diversidade e de igualdade, 
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principalmente de pessoas com algum 
grau de incapacidade. A título de exem-
plo, a taxa de atividade deste grupo é de 
menos 34% quando comparada com as 
pessoas sem qualquer incapacidade, 
e a sua taxa de desemprego é 3,1 pon-
tos percentuais superior. Será mesmo 
que estas pessoas não estão aptas para 
fazer parte do mercado de trabalho? 
Ou serão as empresas que não estão 
prontas para as receber? E aqui as lide-
ranças têm um papel determinante, os 
líderes têm de estar preparados para a 
mudança e sobretudo para a adaptação 
e isso passa também por trabalhar na 
comunicação e sensibilização das equi-
pas para estes temas. Este é um fator 
chave na longevidade e sustentabilidade 
das empresas. 
Na gestão de talento, é importante 
implementar práticas de recrutamento 
e seleção que promovam diversidade e 
inclusão, garantindo oportunidades para 
todos. Da mesma forma, é importante 
apostar nas pessoas, no seu crescimen-
to, desenvolvimento e até requalificação 
das suas competências, independente-
mente da sua origem, orientação sexual 
ou grau de incapacidade. Tal alcança-se 

«A liderança sustentável é mais do que 
um conceito ético, é uma estratégia 
essencial para agir no cenário atual
e moldar o futuro.»

com a introdução de práticas sustentá-
veis e conceitos que possam melhorar 
comportamentos e mentalidades. 
Por isso, e mais do que nunca, é impor-
tante o foco em iniciativas de respon-
sabilidade social e a transparência na 
comunicação. Há que entender que a 
sustentabilidade deve estar enraizada 
na cultura das organizações, e uma lide-
rança que a promove reflete-se numa 
organização mais sustentável, e tal exi-
ge também a integração da diferença 
enquanto parte da estratégia. Funcio-
namos como um sistema cuja engrena-
gem deve ficar cada vez mais ágil para se 
tornar mais sustentável em vários eixos: 
meio ambiente, responsabilidade social, 
inclusão e inovação. 
Para que exista desenvolvimento, é 
determinante o investimento com o 
intuito de promover as melhores práti-
cas, criando condições para a adapta-
ção à mudança. No final, a missão é criar 
impacto positivo no ambiente de traba-
lho, na comunidade e no Mundo. Ao inte-
grar práticas sustentáveis e inclusivas, 
as empresas fortalecem a cultura orga-
nizacional e contribuem para um futuro 
mais equitativo. 

LIDERANÇA 
SUSTENTÁVEL
O PAPEL DE ALINHAR 
ENGRENAGENS



PUB



154 O U TO N O 2 0 24

O
s desafios contempo-
râneos que enfrenta-
mos tornam urgente, em 
ambientes organizacio-
nais, a necessidade de 

uma liderança sustentável. Os stakehol-
ders das empresas, internos e externos, 
anseiam por culturas sustentáveis.
Cabe aos líderes implementar uma visão 
de sustentabilidade nas suas organiza-
ções. Liderança Sustentável vai muito 
além dos objetivos ambientais. Envolve 
uma missão social, que coloca as pes-
soas no centro.
Sim, como organização, ambiciona-
mos ser ecologicamente responsáveis 
e combater as alterações climáticas, 
sem descurar a importância da vertente 
social. Esta mudança empresarial deve 
priorizar o bem-estar dos colaboradores, 
para que se sintam valorizados e realiza-
dos no trabalho.
Precisamos de mais exemplos de líde-
res sustentáveis, capazes de integrar a 
sustentabilidade nas estratégias e ope-
rações, incentivando mudanças que 
façam da sustentabilidade um fator de 
diferenciação e uma vantagem compe-
titiva efetiva.
Para preparar líderes com esse objetivo, 
políticas eficazes devem ser implemen-
tadas. Programas de desenvolvimen-
to focados em sustentabilidade, como 
workshops sobre pensamento sistémi-
co, construção de relações e comunica-
ção efetiva são essenciais. 
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«Liderar pelo 
exemplo é a 
melhor forma 
de transmitir a 
cultura desejada 
para a organização. 
Aliar este fator a 
uma comunicação 
objetiva e coerente 
fará com que todos 
os stakeholders 
remem no mesmo 
sentido, com o 
mesmo propósito.»

Devemos refletir sobre os nossos valo-
res, que devem, agora mais do que nun-
ca, abranger a sustentabilidade. Visan-
do boas práticas ecológicas, teremos, às 
vezes, de desafiar formas tradicionais de 
operar, podendo resultar em custos mais 
elevados a curto prazo. Contudo, deve-
mos manter o nosso foco e compromis-
so com o longo prazo.
Liderar pelo exemplo é a melhor forma de 
transmitir a cultura desejada para a orga-
nização. Aliar este fator a uma comuni-
cação objetiva e coerente fará com que 
todos os stakeholders remem no mesmo 
sentido, com o mesmo propósito.
Diversidade, equidade, inclusão e res-
ponsabilidade ambiental são funda-
mentais. Políticas para promover esses 
valores incluem a criação de ambientes 
inclusivos, programas de diversidade 
e iniciativas de responsabilidade social 
corporativa. Evitar práticas de «pink» e 
«green wash» requer ações autênticas e 
transparentes, integrando esses princí-
pios na cultura e na operação diária da 
empresa.
Não nos podemos esconder. Em posi-
ções de liderança, temos o dever e a pla-
taforma para fazer o que é correto. Cor-
reto para o ambiente e para as pessoas. 
Porque, para além de ser o mais correto 
para o Planeta e para as pessoas, tam-
bém é o melhor para ter um negócio sau-
dável e sustentável. Não é tarde demais. 
Hoje é o momento certo para começar a 
praticar uma liderança sustentável. 
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P
aula Resende dedica-se ao 
desenvolvimento das lide-
ranças com o propósito de 
querer deixar um Planeta 
melhor para as gerações 

vindouras. Para a Executive & Team 
Coach, Managing Partner na WIF Part-
ners, as lideranças têm um papel fun-
damental na implementação de polí-
ticas equilibradas a nível económico, 
ambiental, social e humano, que respei-
tem e gerem valor em todo o ecossiste-
ma, seja no Planeta, na organização ou 
na comunidade.

A liderança sustentável é uma ne- 
cessidade para as empresas da 
atualidade?
Sem dúvida! Não é uma moda, mas uma 
necessidade que obriga à tomada de 
decisões de longo prazo e a ações ime-
diatas, consistentes e contínuas por 
parte de cada um de nós.
É urgente que as organizações pensem 
para além dos resultados imediatos e 
que implementem modelos de gover-
nance que aliem a sustentabilidade 
económica à sustentabilidade ambien-
tal e social a longo prazo. Isso significa 
gerar valor para todos os stakeholders 
da organização. Gosto de pensar que 
a liderança sustentável tem a ver com 
ecossistemas: o planeta é um ecossis-
tema, assim como qualquer organiza-
ção e a comunidade onde está inseri-
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da o são. Então, é fundamental liderar 
com foco na geração de valor em todos 
esses ecossistemas e inspirar todas as 
pessoas para que tenham em mente 
criar valor em todas as suas ações.

Na prática, que vantagens apresen-
tam as empresas que incorporam 
este tipo de liderança?
A sustentabilidade é um motor de 
desenvolvimento da empresa. É um 
ciclo virtuoso a vários níveis que se 
transforma em crescimento, maior 
atratividade e relações mais fortes com 
os stakeholders e, consequentemen-
te, maior fortalecimento da marca. A 
atração de talento, nomeadamente as 
novas gerações que valorizam muito 
a responsabilidade ambiental e social 
das empresas, é uma dessas vanta-
gens. Conheço alguns casos, maiori-
tariamente geração Z, que me dizem 
não querer trabalhar em determinadas 
empresas, por terem práticas abusi-
vas a nível social, humano ou ambien-
tal. Uma empresa estrategicamen-
te alinhada com os ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, esta-
belecidos pela ONU) tem, à partida, 
uma vantagem competitiva muito for-
te na atração de talento, assim como 
na construção de relações fortes e de 
confiança com os seus stakeholders. A 
nível operacional, por exemplo, a imple-
mentação de práticas sustentáveis 

pode levar à redução de custos ope-
racionais. Além disso, empresas com 
liderança sustentável têm maior capa-
cidade de inovação e são mais ágeis a 
responder a crises e a adaptarem-se a 
mudanças de mercado. 

E qual é o papel do coaching nestas 
matérias?
O coaching tem um papel central ao aju-
dar os líderes a desenvolver uma visão de 
longo prazo, focada no impacto positivo.  
Através do coaching, os líderes ganham 
maior consciência e capacidade de 
mudar as suas perspetivas e ações e 
desenvolvem as competências necessá-
rias para criar uma Cultura de sustentabi-
lidade na empresa. Essas competências 
podem passar pelo desenvolvimento de 
uma Cultura de Growth Mindset, por se 
libertarem da tão comum microgestão, 
confiarem no potencial das suas pes-
soas e criarem uma cultura de corres-
ponsabilização ou, por exemplo, por 
tomarem consciência e assumirem o 
impacto das suas decisões. É funda-
mental que as competências desenvol-
vidas contribuam para uma organiza-
ção robusta e sustentável. Acredito que 
este é o caminho para que a liderança 
sustentável esteja no centro da organi-
zação influenciando as decisões, e que 
sem um acompanhamento desafiador 
e focado como o do coaching é muito 
mais difícil assegurá-lo. 

LIDERAR COM 
FOCO NA GERAÇÃO 
DE VALOR
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